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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Em 1997, um homem identificado como Mel Waters foi ao rádio e alegou existir um 
buraco sem fundo em sua propriedade, o qual nunca enchia, produzia artefatos estranhos e 
já havia revivido um cachorro jogado nele. Em 2002, Mel afirmou ter descoberto um novo 
buraco sem fundo, dessa vez em Nevada, capaz de transformar gelo em um material 


combustível e permitir que criaturas do interior da Terra habitassem o nosso mundo. 


A história fica por conta do canal Fatos Desconhecidos 


(https://www.youtube.com /watch?v=CoHyFxIu5io). 


Figura 1: reprodução da história. 


DÉ 


MEL'S HOLE: o buraco paranormal que te leva para outra dimensao! Assistir > 


Data do upload: 17 de mar. de 2023 - 137 mil Visualizações - 10,9 mil Curtidas 


No final dos anos 90, um homem chamado Mel Waters contou alguns casos de um misterioso buraco que ele encontrou em sua 
propriedade. Desde então, surgiu a lenda de um poço sem fundo nos Estados Unidos, ... 


As imagens podem ter direitos autorais. Saiba mais 
Esse não é um vídeo a respeito da história sobre a perfuração que atingiu o inferno e 
gravou gritos. O tema já foi abordado em 


https:/ /www.youtube.com/watch?v-]r604C7jXIk. 


3. COMO O CASO COMEÇOU? 


Coast do Coast AM era um programa de radio transmitido nas madrugadas de 
Pahrump, em Nevada. Na época em que a história foi originalmente ao ar, o ancora era Art 
Bell, seu criador, que entrevistava pessoas com todo tipo de alegações paranormais ou 


pseudocientificas. 


Uma compilação dessa (e de outras) aparições de Mel está disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=qgapL9ODOYZ ql (e pode lida em 


https: //youtubetranscript.com/?v=qapLODOYZ ql). No programa do dia 21 de fevereiro de 


1997, Art Bell lé um fax enviado por Mel. 


A história começa situando a localização do poço: ele ficaria no leste de Washington, 
nas proximidades da Manastash Ridge. Os proprietários da regiáo conhecem o buraco e nào 
sabem dizer quando ele foi feito — para eles, ele sempre existiu — e tém jogado lixo dentro 
dele ha décadas. O lixo jogado inclui mobília, restos de construções e vacas mortas, e o 
buraco nunca se enche. O buraco teria 9 pés e 9 polegadas de diâmetro (portanto, 2,97 


metros) e uma porta de aço foi colocada em seu topo pata evitar que pessoas caíssem. 


Mel ficou curioso, e fez uma espécie de corda com carretéis de linha de pesca com 80 
mil pés (portanto, totalizando 24 quilômetros), e foi capaz de introduzir 24 quilômetros de 


linha de pesca sem atingir o chão. 


Sua esposa trabalharia no departamento de geologia de uma universidade, e alguns 
acadêmicos foram chamados para avaliar o buraco, mas não acharam nada de estranho. 
Porém, cachorros se recusam a se aproximar dele, pássaros não pousam sobre a porta de 


aço, e o poço não produz eco, e nada jogado nele produz som atingindo o chão. 


No programa do dia 24 de fevereiro de 1997, a segunda parte da história é contada. 
Mel havia saído de sua propriedade e, quando voltou, encontrou a estrada bloqueada pelos 
militares. Ao questioná-los, Mel foi informado que havia uma queda de avião na propriedade 


— O que parecia estranho, pois não havia nenhuma fumaça. Ainda assim, Mel só teria acesso 


depois que o acidente tivesse sido investigado. Ao insistir que ele teria direito de entrar em 
sua propriedade, foi ameaçado com a resposta “e não seria difícil encontrarmos um 
laboratório de drogas aqui”. Mel diz que, de fato, havia um laboratório na propriedade onde 


ele pesquisava plantas da medicina tradicional indígena. 


Ele perguntou se podia sair, foi respondido que sim: deveria voltar só quando fosse 
contatado, e que eles sabiam como contatá-lo. Ao perguntar se isso deveria ser mantido em 
segredo, o militar respondeu que ninguém acreditaria nele de qualquer maneira. Ao 
conversar com um vizinho posteriormente, ele disse que viu um feixe de algum material 


preto — mais preto que a escuridão da noite — saindo de dentro do poço. 


Então, Mel foi entrevistado ao vivo na rádio. Ele mencionou que também havia 
atividade de helicópteros na noite e nos dias seguintes. Mel e Art Bell concluítam que a 
melhor estratégia seria ir a público. Nos próximos minutos, Mel aborda múltiplos tópicos 


diferentes sobre o buraco, e os faz fora de ordem. 


Nos dias seguintes, haviam soldados armados fechando a estrada mais adiante, 
utilizando grandes blocos de concreto. Então, o agente imobiliário de Mel o contatou 


afirmando que uma oferta muito generosa foi feita para comprar a propriedade em questão. 


Mel retoma a história do buraco, e afirma que um cachorro motto foi jogado no 
buraco e, dias depois, o mesmo cachorro foi visto vivo. Mel havia, até mesmo, inserido em 


seu testamento que quando morresse, deveria seria jogado no buraco. 


Ao conversar com antigos proprietários, é mencionado que, 50 anos atrás, havia uma 
série de pedras ao redor do buraco, alinhadas de forma semelhante ao Stonehenge. Mel 


acredita que, no futuro, prisioneiros serão jogados no buraco sem o próprio consentimento. 


Um vizinho alega ter visto um comboio de veículos militares adentrando a 
propriedade, trazendo geradores e equipamentos. Mel afirma que, se aceitar a oferta, ele 


pretende sair do país e se mudar para a Austrália. 


A próxima aparição de Mel ocorre em 24 de abril de 2000, e pode ser ouvida em 


(https: //podcasts.apple.com/us/podcast/mels-hole-part-1-coast-to-coast- 


am/id1611966186?i=1000552358199) a partir de 1:55:15. Nesse momento, Mel estava nos 


Estados Unidos, apesar de ter se mudado para a Austrália após receber vários pagamentos de 
250 mil dólares, e se divorciado — uma situação que já estava se encaminhando antes da sua 


primeira aparição, pois relatava ter pouca conexão com a esposa. 


Ele conta a história novamente, e diz que pensava em ser jogado no buraco quando 
falecer, esperando voltar vivo como o cachorro. Além disso, ele menciona que há uma 


árvore na região que cresceu em meio a um osso da mandíbula de uma baleia. 


Ao viajar para os Estados Unidos e estando em um ônibus, Mel viu uma confusão 
entre policiais e outros passageiros, tendo sido abordado para deixar um depoimento na 
delegacia e, então, acordado 12 dias depois com marcas de agulha em seu braço, dentes de 


trás faltando (como sisos e molares) e sem qualquer memória do que ocorreu nesse período. 


Desde então, Mel não havia tentado voltar para a propriedade, especialmente porque 
nào quer que sua ex-esposa sofra com qualquer consequência que ele sofreu. Nos Estados 


Unidos, ele está tentando recuperar o que tinha, especialmente o dinheiro. 


As participações finais aconteceram em 2002 
(https: / /www.youtube.com/watch?v-oLXPBGitdDg). Na primeira, Art Bell começa 
dizendo que ficou surpreso ao descobrir que o filme A Bruxa de Blair era ficção, e pergunta 
para Mel se sua história também seria ficção: ele nega, e jura sobre uma Bíblia — ou ao menos 


diz fazê-lo. 


Mel afirma estar em Nevada. Ele afirma que conheceu caminhoneiros, que 
perguntaram seu nome e ele, ao dizer “Mel Waters” foi imediatamente reconhecido e 


recebeu carona. 


Ao recontar sobre sua propriedade, ele afirma ter encontrado moedas estranhas, uma 
arma fabricada na Alemanha nazista, e um envelope vermelho com várias moedas de 1943 


com o rosto de Franklin Roosevelt, algo impossível pois Roosevelt ainda estava vivo em 


1943. Quando Art Bell o questiona a respeito da sua propriedade (e se seria possível vê-la 
nas imagens de satélite), Mel afirma que há apenas dois quadrados brancos acima da 


propriedade. 


Ele então começa a contar um fato ainda mais extraordinário: pessoas que Mel 
conheceu em Nevada o levaram a um segundo buraco sem fundo, presente no estado, em 
uma reserva. Esse buraco possuía um contorno de metal, e tinha toda a parte interior feita 


desse mesmo metal, até onde era possível ver. 


Derrubar objetos no fundo do poço não produzia nenhum som, e o poço produz 
calor suficiente para manter pessoas aquecidas em uma tenda ao redor mesmo no inverno, 
mas encostar no metal não produz queimadoras. Pessoas da reserva dizem que o local é um 
“sítio espiritual”, e que o poço também produz um feixe de luz preta, mais escuro que a 


noite, de tempos em tempos. 


Nesse buraco, alguns experimentos foram realizados. No primeiro, alguns sacos de 
gelo foram colocados em um balde e descidos no poço por 4,5 quilômetros, ao passo que 
outros foram deixados na superfície. Quando o gelo da superfície derreteu, o balde foi 


erguido. 


Descobriu-se que o gelo no balde não derreteu (apesar de o poço irradiar calor). Ao 
encostar no gelo, ele não mais estava gelado e não derretia. Na verdade, o gelo havia se 
tornado inflamável, e entrou em combustão quando colocado próximo ao fogo, 
apresentando propriedades incandescentes. Segundo Mel, parte do gelo foi levado por um 


dos homens, e parte ficou em um balde na beirada do poço. 


Um dos homens queria descer de rapel por dentro do buraco. Porém, eles concluíram 
que isso seria uma má ideia — afinal, pessoas são compostas principalmente de água, e podem 
sofrer o mesmo destino do gelo. Porém, decidiram enviar uma ovelha viva, presa em uma 


caixa, para dentro do buraco. 


O experimento foi feito. A ovelha começou a gritar em desespero, então os homens 


decidiram subir a ovelha, dar uma pancada na sua cabeça para desmaia-la e descê-la 


novamente. Ainda assim, a ovelha continuava a se debater. Em certo momento, porém, os 


movimentos pararam. 


Quando a corda acabou, uma vibração foi sentida, juntamente com uma impressão de 
eletricidade estática. A caixa com a ovelha foi puxada, aberta, e a ovelha estava morta. Eles 


decidiram deitá-la em uma mesa e disseca-la. 


O exterior parecia intacto, mas, os tecidos internos pareciam cozidos. Os órgãos da 
ovelha pareciam gelatina, e havia um imenso tumor dentro dela, quase do tamanho da 


cavidade toráxica da ovelha. 


O tumor foi removido, e movimento no interior foi percebido — semelhante a uma 
pulsação de coração. O tumor foi cortado, e, dentro dele, havia uma criatura semelhante a 
foca, com 45 centímetros, e com olhos humanos. À criatura estava viva, mas conectada ao 
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tumor por um cordao umbilical. 


Figura 2: desenho feito por ouvinte. 


Sem assistência dos experimentadores, e a criatura se separou do cordão umbilical e 


se soltou. A criatura olhou para os experimentadores, se moveu até o canto da mesa, Mel se 


aproximou e, entao, decidiu pega-la no colo e coloca-la no chao. A criatura estava coberta 
em uma espécie de gosma, e Mel, antes de limpar essa gosma no tapete, a aproximou do 


rosto — sentindo um cheiro de ozônio. 


A criatura estava então no chão, e parecia olhar para cada um dos experimentadores 
de forma inteligente, demonstrando certa compaixão. Após algum tempo, a criatura 
começou a andar na direção do buraco, ficou cerca de 1 hora na beirada, balançou a cabeça e 


pulou no buraco. À carcaça da ovelha e o tumor foram jogados dentro do buraco. 


Ao conversar sobre o que aconteceu com um ancião da reserva, ele parecia 
compreender tudo o que ocorreu e não mostrou nenhuma surpresa. Mel menciona que havia 
vindo para os Estados Unidos porque estava com um câncer incurável, com uma expectativa 
de vida de poucos meses. Porém, após o experimento, seu médico afirmou que ele estava 
completamente curado, sem qualquer evidência de ter tido câncer. Mel acredita que a criatura 


O cufou. 


Na segunda participação, Mel afirma estar no apartamento de seu sobrinho. Ele ainda 
se recusa a dizer onde o buraco está, mas menciona que é possível, de uma colina, ver o 


acampamento feito por eles ao redor e o balde com gelo incandescente. 


Segundo Mel, ele ainda mantém contato com o homem que levou o gelo 
incandescente — o qual ainda está queimando. Ao posicionar uma chaleira para umidificar o 
ar sobre o material, ele percebeu que o vapor produzido estava voltando para o forno. 
Porém, um dia, ele chegou em casa e viu seu forno na terra, tendo quebrado a mesa e o chão 
de madeira. Ainda assim, ele simplesmente fez uma adaptação para continuar usando o 


forno a partir do chao. 


Porém, em outro dia, ele chegou em casa e encontrou sua residência desintegrada, 
reduzida às cinzas. Tempos depois, o forno estava ainda mais fundo no chão, aparentemente 
afundando cada vez mais. Certo dia, uma equipe de pessoas, entre militares e cientistas, 


estava no local trazendo equipamento pesado. Essa equipe tentou jogar água no poço, e isso 
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fez com que todo o material se unisse em um unico objeto. Multiplos guindastes tiveram que 


set usados para levantar esse objeto, que foi levado para um local desconhecido. 


Ele também diz que a criatura semelhante a foca é conhecida entre os locais, e 
chamadas de rock flyers — supostamente habitando o interior da Terra. Eventualmente, os 
locais começaram a encontrar as focas com mais frequência, e aprenderam a se comunicar 
com elas através de aparelhos de rádio. Essa interação teria sido gravada, mas Mel não a 


possuía no momento. 


A foca teria dito aos locais que o gelo retirado do poço é um material extremamente 
perigoso, fonte ilimitada de poder, e que pode destruir o mundo em pouco tempo. Além 
disso, tais focas são seres que viajam entre mundos, e que seres de outros mundos estão 
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observando o nosso para invadi-lo no momento correto e obter o gelo incandescente. 


Mel também afirma que nao consegue fotografar a moeda, pois ela se desmaterializa 


quando ele aproxima a cámera. 


Nao houveram outras aparições no rádio, mas Mel e seu sobrinho aparentemente 
mantiveram contato com um gtupo de investigadores 


(https://www.nwlegendsmuseum.com/MelsHole.html). 


Em janeiro de 2002, seu sobrinho alegou possuir a moeda de 1943 e tentar fotografa- 


la, algo que nunca ocorreu. 


Figura 3: postagem do sobrinho de Mel. 


Jan 31, 2002 - From Mel's Nephew:. I am in the process of both photographing and scanning Mel's 1943 Roosevelt Dime. Mel has allowed me to 
handle it and it looks like the real mccoy to me. I used to collect coins years ago and I must say I was taken aback to see something that should not 


exist. It really is not possible to fake a coin. Under high magnification you can see the "flow" lines of the stamped metal, it is quite distinctive and 
no way do the flow line occur unless the metal is stamped with minting equipment. 


Em março do mesmo ano, o sobrinho de Mel teria estado em uma conferência de 
OVNIs. Porém, não achamos nenhum documento produzido como resultado dessa 


participação. 
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Figura 4: postagem do sobrinho de Mel. 
- Mel's Nephew will be attending the NW UFO Conference Memorial Day weekend in Seattl 


Schedule possible. 


Em maio, Mel e sua namorada teriam se envolvido em um acidente de carro em 


Nevada. 


Figura 5: postagem do sobrinho de Mel. 


- We received word from Mel's Nephew that Mel and his girlfriend were in a car accident in Nevada. Mel's Nephew will keep us 


updated. 
Em dezembro, Mel disse que náo pretendia ir ao rádio sem Art Bell. 


Figura 6: atualização de Mel. 


-We received correspondence from Mel of "Mel's Hole" after his radio show with a request to send updates to our site as he stated he would "probably 


not do radio without Art." We have agreed to post updates to find answers to these mysteries. Updates will be posted here. 


Em 7 de abril 2003, Mel informou que iria se casar. 


Figura 7: atualização de Mel. 


- Congratulations to Mel! We were informed by Mel he is getting married! He was recently in the Northwest collecting some items but will be 


returning to Nevada. He may be on the radio soon with updates on the medicinal plant he has always been researching called Lomatium. A search on the internet does 
show this plant actually does have medicinal properties and is sold at herb shops. 


Em 24 de setembro de 2003, Mel estava bem. 


Figura 8: atualização de Mel. 


- Mel is doing fine. He may do another show. 


Em janeiro de 2004, Mel havia voltado das suas aventuras de lua de mel. Ele 
menciona especulações sobre a doença da vaca louca ter sido causada pelas vacas jogadas no 


buraco. Essa foi a última notícia de Mel. 


Figura 9: a data provavelmente está errada, sendo o ano correto 2004. 


Message from Mel: 


I am kind of back from my honeymoon adventures staying at my nephew's place before heading south. We miss the road but we also missed the 


comforts and fimiliarity of home, home being whatever it happens to be at the time. For some reason my email has been filled with people asking 
about Mad Cow disease and the Manastash property. People recall that dead cows were thrown into the hole on the property. Speculation has been 
that some of the cows may have had Mad Cow disease because of the recent news. As you are aware, there are many strange and dangerous 
characters living on the Manastash. Pot growers, moonshiners, mountain men and women. The people I always feared the most were the cattle 


12 


4. HA GRAVES INCONSISTENCIAS NA HISTORIA DE MEL? 


Nao ha nenhuma inconsisténcia grotesca na historia de Mel. Ha, porém, alguns fatos 


no mínimo estranhos nesse relato. 


Em primeiro lugar, moradores rurais dos Estados Unidos certamente conhecem o 
conceito de poço — um buraco de profundidade suficiente para atingir uma camada na qual 


água flui entre grãos da areia, e que tende a encher de água. 
Figura 10: funcionamento de um poço. 


well drilled 


well drilled 


Ao se deparar com um buraco de grande profundidade, é natural imaginar que se 
trata de um poço profundo que dá acesso à água subterrânea do local — Mel, 
inclusive, menciona que esperava ouvir um splash no fundo do poço quando jogou a 


geladeira. 


Ainda assim, aparentemente todos os vizinhos adquiriram o hábito de jogar lixo, uma 
geladeira (que possui químicos tóxicos em seu interior), bem como vacas e cachorros mortos 
sem o menor receio de contaminar a água bebida por eles e seus animais. Em 2003, 
em uma mensagem de Mel, ele disse que se preocupou com a prática, mas foi ameaçado de 
receber uma visita da EPA, a Environmental Protection Agency. Isso, porém, seria facilmente 


resolvido se Mel decidisse parar de jogar lixo no buraco em primeiro lugar e impedir 
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que os demais o fizessem. Caso a EPA 0 visitasse, ele apenas negaria ter jogado qualquer 


lixo dentro do buraco — não é como se o buraco tivesse um fundo em primeiro lugar. 


Figura 11: trecho da mensagem de Mel. 


to 30 that I saw personally go. This practice begun before we had the Manastash 
property. I did express my concern once about the practice to one of the dumpers and 


was given a reply indicating that if I didn't allow this to continue that I would be 
receiving a visit from the EPA. It is ironic, the worst of the worst polluters would 


Além disso, a esposa de Mel supostamente teria contato com o departamento de 
geologia de uma universidade local, e pesquisadores, ao conhecerem o buraco, apenas 


disseram se tratar de um buraco normal sem fundo. 


Porém, um buraco sem fundo é uma impossibilidade, e todo estudante de 
geologia sabe disso. Se um buraco não tem fundo, ele definitivamente não é “normal” e 
seria imediatamente estudado pela universidade, pois desafia nossa compreensão. 


Ainda assim, tais geólogos tomaram uma atitude completamente inesperada. 


Se Mel possuísse tal propriedade, então ele poderia facilmente enriquecer 
permitindo visitações para o local, que poderiam incluir descidas de rapel em busca do 
fundo do buraco. Pessoas que possuem propriedades com atrações naturais muito mais 


mundanas, como cachoeiras e cavernas, fazem isso. 


Ainda assim, em décadas, nem Mel, nem nenhum dos vizinhos, teve essa ideia. 
Após o programa do dia 21 de fevereiro, múltiplas pessoas certamente tiveram essa ideia, 


mas, convenientemente, no dia 24 a propriedade já havia sido tomada por militares. 


E também bastante suspeito que o buraco sem fundo em Washington existiu por 
décadas (ou séculos) e foi visto por múltiplas pessoas — sendo um elemento comum na vida 
cotidiana — e que os militares só venham a descobri-lo no momento em que Mel 


aparece no Coast to Coast. 


Na aparição em 2002, um grupo de caminheiros imediatamente acreditou nele 


quando Mel disse ser quem era. Isso foi questionado pelo próprio Art Bell, que diz que, 
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em sua propria experiéncia, se identificar como Art Bell nunca fez com que ele fosse 


imediatamente reconhecido e acreditado. 
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5. MEL APRESENTA ALGUMA EVIDÉNCIA PARA SUA HISTÓRIA? 


Há algumas possíveis evidéncias dessa história, que seráo abordadas em seguida. 
Porém, elas sequer foram apresentadas por Mel. Esse é o tipo de caso que deveria produzir 


um imenso corpo de evidéncias, mas, por alguma razáo, náo temos nenhuma. 


Em primeiro lugar, Mel possuía vários vizinhos que costumavam jogar animais, 
entulho e eletrodomésticos no poço. Ainda assim, nenhum desses vizinhos jamais se 


manifestou. O mesmo vale para os geólogos que teriam visto o buraco. 


A falta de fotografias também é bastante chamativa. Em décadas, Mel nunca 
fotografou o buraco na sua propriedade, muito menos a presença militar após o local 


ser fechado. 


Ao conhecer outro buraco em Nevada, Mel também não produziu nenhuma 
fotografia, dessa vez com a justificativa de que “não queria perturbar os moradores locais”. 
Ao realizarem um experimento que mudaria o nosso conhecimento, nenhum envolvido 


sequer se deu ao trabalho de registrá-lo. 


Mel, recebendo 250 mil dólares em pagamentos frequentes, deveria ter sido capaz 
de comprar uma câmera VHS (que custava cerca de 1000 dólares) para registrar suas 


descobertas. Ainda assim, não o fez. 


Além disso, Mel jamais apresentou uma fotografia da moeda de 1943 — usando a 
conveniente desculpa de que ela fica translúcida quando uma câmera se aproxima dela. A 
arma da época nazista encontrada na propriedade também nunca foi fotografada. Para 
comprovar que Mel teve seus dentes anteriores retirados à força, uma radiografia poderia ser 


apresentada. Isso, porém, nunca foi feito. 


Também é chamativa a falta de precisão na localização. Mel jamais informou as 


coordenadas de sua propriedade, do buraco em Nevada ou da cabana, apenas 
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fornecendo informações superficiais que nunca permitiram que ninguém os encontrasse. Mel 


chegou a ver a propriedade no TerraServer, mas nunca compartilhou uma imagem. 


Para o buraco em Nevada e na cabana, a desculpa de Mel foi não atrair curiosos em 
uma reserva indígena. Porém, não havia qualquer motivo para não fornecer as 


coordenadas de sua propriedade — e ele ainda assim não o fez. 


O experimento no poço, além de produzir uma criatura que jamais foi 
fotografada, também produziu uma substância desconhecida que, ao invés de ser levada a 
público e documentada, foi parte deixada na beira do poço, parte usada em uma 


lareira. 


A foca foi supostamente gravada se comunicando com os indígenas através do 
aparelho de rádio, mas, convenientemente, Mel não possuía a gravação e nunca a 


apresentou. 


Por fim, Art Bell pediu, múltiplas vezes, que Mel apresentasse algum tipo de evidência 
— seja ela fotográfica ou na forma de uma localização precisa — mas isso nunca aconteceu. 
Sendo um convidado de honra de seu programa, Art Bell certamente o entrevistaria 


novamente se Mel finalmente trouxesse evidências, mas isso também jamais aconteceu. 


Assim, é bastante suspeito que uma história tão fantástica como essa, que ocorreu em 
locais bem determinados e produziu dezenas de artefatos palpáveis jamais tenha resultado 


em qualquer evidência levada ao público. 
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6. COMO EXPLICAR A ÁRVORE COM UM OSSO DE BALEIA? 


Mel cita a existéncia de uma árvore a partir da qual cresceu um osso da mandíbula de 
uma baleia nas proximidades. Essa árvore de fato existe, e sua localização é conhecida. 
Trata-se da Whalebone Tree, em Ellensburg 


(http:/ /www.cwuctimsonandblack.com/story /ask-wellington-did-a-former-cwu-professot- 


own-an-ellensburg-house-that-has-a-giant-whale-jawbone-embedded-in-a-tree). 


Figura 12: árvore em questão. 


A história da árvore é um tanto envolta em mistério, mas não do tipo que Mel sugere. 


Árvores frequentemente crescem ao redor de objetos (conforme múltiplas fotos revelam: 


wihkvyYtseEAxU3MLkKGHZEmAYsQ2- 


cCegQIABAA&og=objectstengulfed+by+tree&gs_Ip=EgNpbWciGG9iam VidHMeZW5n 


dWxmZWOgYnkgdH]IZUiM]FDACFinI3AEeACQAOCY A20BoAGGHKOoBBDAuM]ji4A 
OPIAQDAAQGKAgtnd3Mtd2ZIGLWICZSICBXAAGIAEGBPCAgUOABIiABMICCBAAGI 


AEGLEDwgIOEAAYgAOYigUYsOMYgwHCAgOQABgDwellEAAYCBgeGBPCAgkO 
ABIABBgYGArCAgoQABIABBIKBRhDwegIEEAAYHSsICBhAAGAgYHSsICBhAAGAUY 
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HogG AQ&sclient=img&ei=h6 bZeGy]bfg5OUPkc2E2Ag&bih=7108&biw=1517Himgre= 
7qgYRHOHO]pUS8M) e isso ocorre simplesmente porque tais objetos, de alguma forma, se 


enroscaram na árvore durante seu processo de crescimento e nunca foram tirados de 


lá enquanto isso ainda era possível. 


Figura 13: árvores “engolindo” objetos. 


© Splitpics.uk € É MS is y é OSplipiesuk À 


Nesse caso, a provável explicação é que algum antigo proprietário da casa, talvez um 
marinheiro, deixou o osso de baleia próximo da árvore como decoração e, ao longo das 
décadas, a árvore o tomou. O único enigma nessa história é que não sabemos quem foi 


esse proprietário. 
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7. AS MOEDAS APRESENTADAS PELO SOBRINHO DE MEL SAO 


DE UM UNIVERSO PARALELO? 


Não existe nenhuma moeda conhecida de Roosevelt datada de 1943, afinal, o ex- 
presidente faleceu em 1945. Porém, também não existe nenhuma imagem da dita 


moeda. 


Seu sobrinho disse que a moeda em questão tinha linhas estampadas que indicavam 
terem sido produzidas por equipamento profissional, não por um farsante, e que estava no 


processo de fotografar e escanear a moeda. 


Figura 14: sobre a moeda. 


Jan 31, 2002 - From Mel's Nephew:. I am in the process of both 
photographing and scanning Mel's 1943 Roosevelt Dime. Mel has 
allowed me to handle it and it looks like the real mccoy to me. I used to 
collect s years ago and I must say I was taken aback to see 


something that should not exist. It really is not possible to fake a 

Under high magnification you can see the "flow" lines of the stamped 
metal, it is quite distinctive and no way do the flow line occur unless the 
metal is stamped with minting equipment. 


Porém, seu sobrinho nao conseguiu fotografar a moeda por cima do plastico que a 
protegia. Ele conseguiu permissão de Mel para retira-la do invólucro, o que parecia 


promissor. 


Figura 15: sobre a moeda. 


"T'll let you know where I am with Mel's . Mel has had the | in 
one of those protective hard plastic cases to preserve its condition, 
he carries it with him everywhere and I guess he doesn't want to get it 


bunged up. Makes sense. I've tried to scan and photograph the 
through the plastic and have not gotten satisfactory results. Too much 
reflection, glare, or whatever, it didn't work. I asked Mel for permission 
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Entretanto, ele ficou doente, e a complexa tarefa de fotografar uma moeda foi 


deixada de lado por essa razão. 


Figura 16: sobre a moeda. 


my hand. At this point I became violently ill, sick to my stomach to the 
extreme. The project is on hold until another time but Mel does not 


object to my documenting his . Tam finding this photography 
to be more difficult than anticipated. I have noticed that many of the 


Pouco tempo depois, polaroides da moeda haviam sido feitos, e seriam enviados para 
Art Bell, que nunca os recebeu. 
Figura 17: sobre a moeda. 


Feb 2, 2002 - . Mel's nephew will continue to keep us up to date o 
what is going on. Mel's nephew plans on sending Art the original 


poloroids of the . (He told Mel this might be a problem as he no 
longer receives snail mail.) It-is his belief that poloroids would lend 
more credibility to the pictures than just computer scans. 


A ultima atualização sobre a moeda trouxe duas fotos, de outras duas moedas 
encontras por Mel, uma mostrando Churchill e outra mostrando Stalin, mas nenhuma 


mostrando a moeda de Roosevelt com o ano de 1943. 


Alguns supóe que essas moedas sào de um universo paralelo. Porém, elas sáo 


amplamente conhecidas e documentadas em nosso universo. A moeda de Churchill é 


bastante comum (https:/ /britanniacoincompany.com/buy-coins/milled-coins/1965- 


churchill-crown/), e pode ser adquirida por pouco mais que um Euto. 
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Figura 18: á esquerda, moeda mostrada pelo sobrinho de Mel. A direita, a mesma moeda para 
compra na internet. 

1965 Sir Winston Churchill Commemorative Crown Coin 

from £1.79 

The five Shilling Churchill Crown was issued in 1965 and was the 


first time a non-monarch or commoner had ever appeared on a 
British coin. 


X Log in to get notified when this product is back in stock 


TRACK PRODUCT 


A moeda de Stalin é um pouco mais rata, mas ainda pode ser comprada na internet 


(https: //en.numista.com /catalogue/pieces17467 html). 


Figura 19: à esquerda, moeda mostrada pelo sobrinho de Mel. À direita, mesma moeda apresentada 
na internet, produzida em comemoração aos 70 anos de Stalin. 


100 Korun vosefv. statin 


© TOr (CC BY-NC-SA) 


Commemorative issue 
70th Birthday of Josef V. Stalin 


Na internet, um usuário tentou vender uma moeda de 1943. Porém, colecionadores 
estudaram as imagens e concluíram se tratar de uma moeda de 1949 adulterada, afinal, 
com a modificação é possível de ser feita com poucos recursos, e o número “3” 


aparenta estar bastante deformado. 


22 


Figura 20: moeda adulterada comparada com uma original. 


Aguardamos ansiosamente pelas imagens da moeda de 1943, mas, enquanto elas nao 
forem publicadas, nada indica que ela exista. É também curioso o sobrinho de Mel tenha 
conseguido produzir polaroides da moeda, quando o próprio Mel afirmou que a moeda 


se tornava translúcida quando uma câmera era aproximada. 
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8. HÁ LENDAS SOBRE BURACOS SEM FUNDO NA REGIÃO? 


Múltiplas missões de busca foram organizadas nos anos 2000, mas nenhuma delas 
encontrou qualquer um dos buracos. Porém, as buscas na região de Washington 


revelaram o que alguns interpretam como evidência da existência do buraco. 


Uma das missões entrevistou moradores locais, e moradores relataram que já haviam 
ouvido falar de um buraco profundo na região antes mesmo de Mel aparecer no rádio. Jay 
Nickell, por exemplo, disse que havia um buraco na região onde ele e seus amigos 
andavam de motocicleta e, em algumas ocasiões, viram um buraco bastante 


profundo para ver o chão, em que jogar pedras não produzia nenhum som. 


Trish Swanson, por sua vez, diz ter dirigido próximo de um buraco que alguns 
amigos brincaram se tratar do buraco descrito por Mel. Rodney, por sua vez, disse que 


a história sobre um buraco é conhecida há décadas na cidade. 


Figura 21: depoimento de algumas pessoas. 


Long before anyone heard of Mel Waters, people in Ellensburg were talking about a hole so deep it wouldn't fill 
up. 


Jay Nickell, 34, who grew up in Ellensburg, remembers a hole about seven miles from Manastash Ridge where, as 
teenager, he and his buddies rode dirt bikes. On a few occasions, they came across a hole that sounds like Mel's: 
too deep to see bottom, and rocks hurled down it made no sound. 


Among snowmobilers, talk is of a hole up on Manastash Ridge. Trish Swanson, who works at Central Washingto1 
University, recently drove past a hole that some friends joked was Mel's. 


Rodney, who works at a snowmobile dealership in town and wouldn't give his last name, said a hole on the ridge 
— or at least the story of one — has been common knowledge in town for decades. "Lots of people talk about it," 
he said. "Could be something out there — but I've never seen it." 


Kevin, um pai de família, disse que viveu próximo a uma mina de carvão e, quando 
crianças, jogava pedras em um buraco parte dessa mina, muitas vezes sem ouvi-las 


atingir o fundo. 
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Figura 22: depoimento de um morador. 


The Davis family, too, wasn't too keen on stories of giant lizards or black beams. But the Enumclaw residents, here 
for 17-year-old Nick's high-school project, agreed a super-deep hole was possible. The father, Kevin, grew up 
across the street from a coal mine. As a kid, he'd tossed rocks into the shaft, often never hearing them hit bottom. 


"But we didn't drop cows or refrigerators," he said. 


Entretanto, nenhum morador da região entrevistado pela equipe de busca disse ter 
qualquer recordação de um buraco sem fundo em que vacas ou geladeiras eram 


jogadas. 


Buracos profundos, porém, são vistas comuns — afinal, poços são cavados com 
frequência e eventualmente abandonados e Ellesburg é uma região com muitas minas 


abandonadas ou em operação (https:/ /thediggings.com/places/wa0372410430/map). 


Figura 23: minas na região. 
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Assim, a mera existéncia dessas lendas náo é uma evidéncia suficiente de que o 
buraco descrito por Mel existe, já que buracos profundos comuns existem em qualquer 


lugar, e pessoas eventualmente encontraram esses buracos. 


Jack Powell, um geólogo, foi capaz de localizar pessoalmente um desses 
buracos. Trata-se de um poço de mineração, relativamente profundo (o bastante para 
causar curiosidade nos moradores e motivar as lendas locais), mas sem qualquer tipo de 


propriedade sobrenatural. 
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Esse é o mesmo buraco visto em 


https://www.tiktok.com/@adambryans/video/7237313649633742123, um TikToker que 


alega ter encontrado o buraco de Mel. 


Esse buraco fica em um campo, a poucos metros de uma estrada na região, em 


47.14561030476565, -120.62372467713587. 


Figura 25: localização do buraco. 
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Outro morador da regiao enviou, anonimamente, a imagem de um buraco em sua 
propriedade conhecido como buraco de Chinam’ns, Reecer Creek Hole Green Canyon. O 
morador não divulgou a localização porque o poço está em propriedade privada, mas 


salientou que é apenas um poço de mineração comum. 


Figura 26: outro buraco na região. 


* = ViCALICN a " "i"? 


This is NOT Mel's Hole 


This is the "Chinaman's" hole also 
known as the Reecer Creek or Green 
Canyon hole. Existance verified by 
owner on 6/15/02. (name and location to 
reamain undisclosed to protect privacy). 
It is fenced off. 


Photo sent in by Anonymous sender (but 
due to the details submitted with it we 
can confirm it is the same "Chinaman's" 
mining shaft norfth of Ellensburg also 
known as the Reecer Creek or Green 
Canyon hole. 


Significance: Mining Shafts DO exist in 
the Ellensburg area. 


É bastante provável que esses buracos tenham motivado as lendas locais, que, 
então, serviram de base para uma fabricação da história por parte de Mel. Esses são 


buracos mundanos, sem qualquer propriedade sobrenatural, e com fundo conhecido. 
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9. RED ELK VIU O BURACO? ELE FOI CAPAZ DE LOCALIZÁ-LO? 


Uma das equipes de busca foi liderada por Red Elk, um homem chamado Gerald 
Osborne que alega ser um nativo americano mestiço, tendo recebido seu nome em uma 


cerimónia, e agindo como um conselheiro espiritual. 


Figura 27: Red Elk. 


Red Elk carregava em seu pescoco um objeto supostamente obtido de uma queda de 
disco voador, dizia ter visitado o buraco com seu pai em 1961 e voltado no local varias 
vezes. Logo, ele parecia a pessoa ideal para liderar a busca (descrita em 


https: //archive.seattletimes.com/archive/Pdate=20020414&slug=melshole14m), 


Porém, Red Elk levou os demais membros até um campo com galhos e troncos 
de arvores, disse “cavem por aqui” e decidiu descansar. Essa busca, entretanto, nao 
5 > $ 


produziu qualquer resultado. 


O grupo eventualmente percebeu que aquele local nao correspondia à localização do 
buraco e prosseguiu as buscas em outro ponto, mas Red Elk já havia desistido de lidera- 
los nesse momento e preferiu discursar sobre como humanoides reptilianos habitam 


o interior da Terra e sequestram pessoas para as usarem de escravas sexuais. | 


Assim, é bastante estranho que Red Elk, tendo visitado o local múltiplas vezes, seja 


incapaz de encontra-lo. Isso foi notado por alguns membros da equipe de busca 
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(https:/ /web.atchive.otg/web/20020821214408/http:/ /www.melshole.com/ cgi- 


bin /ikonboard/topic.cgi?forum= 1 &topic=4&start=50), que salientaram a sua incapacidade 
de localizar o buraco, constantes contradições, além do preço para ser “guiado” por ele: 


20 dólares e um maço de cigarros. 


Figura 28: relato de um membro da equipe de busca. 


We were put together with Red Elk for one of our trips. It became clear, very early 
on, that he was scamming. He is a colorful/charming guy, but he has no 
*bleeping* clue where Mel's Hole is. 


Not that he wont lead you all over the country side, and do his best to weasle 
cash/ food/gifts those unfamiliar to the self made legend of "Red Elk”. 


Red Elk is a harmless, charming, con-man. Anyone gullible enough to pay him 
deserves to be fooled. 


He doesn't know where it is, in spite of the fact that he has contradicted himself 
several times, back and forth, that: 


"...Oh, yes my brother, I have been there many, many times..."; 

and; 

"...It is behind gov't gate, with a pile of logs over the hole. Not a loggers pile; I 
have seen many my brother and loggers dont not pull tree's up with the root ball 
intact, they cut them. Most of the pile could be moved in a day with two healthy 
men...." 

and; 

"...once the road turns from paving to dirt, you have just passed Mel's Hole by half 
a mile on your left, behind what is called Government Gate. They put it up three 
days after the took control of the site...." 


OR; 


"...Your expectations should not be to find it [Mel's Hole] on your first trip with me 
my brother...." 


HUH? Why not? 
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10. MAS NÀO HÁ FOTOS DO BURACO DESCRITO POR MEL NA 


INTERNET? 


Uma busca no Google (https://www.google.com/search?q=mels+hole+photo) 


revela multiplas imagens de buracos associados ao buraco descritor por Mel. 


Alguns deles foram encontrados por pessoas que buscavam o mítico buraco, outros 
foram fotografados em outros contextos, mas todos eles são buracos usuais com fundo — 
e existe uma infinidade deles no mundo. Nessa seção, analisaremos algumas das 


principais imagens. 


Uma imagem é de uma caverna na região, conhecida e mapeada 


(https: / /www.youtube.com/watch?v-gDZN3qV0UOFP). 


Figura 29: imagem de uma caverna na regiao. 


Outra imagem foi digitalmente adulterada para possuir os olhos de uma criatura, mas 


mostra somente um poço na Russia que foi aterrado em 2014 por ser considerado perigoso 
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(https://web.archive.org/web/20140814155616/https://delate.info/32811-v-yaranske- 


likvidiruyut-opasnye-skvazhiny.html). 


delate.info 


32811-v-yaranske-likvidiruyut-opasnye... t found 


Filename: 1407601031 russian hole1.jpg (560 x 300, 126.6 kE 


Pocos perigosos estáo sendo liquidados em Yaransk 20:17 9 de 
agosto. 2014, horário de Moscou 573 Em Yaransk pretendem tomar 
medidas para a eliminacáo total de pocos perigosos. Até o 
momento, dois deles foram completamente destruídos. Eventos 
complexos estáo planejados em Yaransky, Pizhansky, 
Verkhnekamsky, Falensky Zuevsky, Orlovsky, Slobodsky e Uninsky 
Delight News relata na página 

https://web.archive.org/web/201 4081415561 6/https://delate.info/32 
811-v-yaranske-likvidiruyut-opasnye-skvazhiny.html 


Nao fomos capazes de localizar a origem da proxima imagem, mas se ela mostra um 


cachorro médio com a cabeça para fora, o buraco certamente tem fundo. 


Figura 30: cachorro dentro de um buraco que definitivamente possui um fundo. 


Uma imagem supostamente vazada de documentos militares mostrando a ocupação 
da propriedade de Mel é apenas uma obra de arte publicada no ArtStation 


(https:/ /www.artstation.com/artwork/Po1]Gr). 
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Figura 31: origem da imagem. 


n a William 


+2 Follow 


mW Save 


|IMM BRUSH 


Zbrush - 12 Seashells IMM Brush 


NS by Nicolas Sv USD $7.00+ 


Outra imagem mostra apenas um buraco em uma região de construção. Ele 
aparentemente foi fotografado por Jacob Wade, um blogueiro, que o quis comparar com o 


tamanho de sua dívida (https://www.toadmapmoney.com/out-debt-payoff-story/). 


Figura 32: origem da imagem. 


Our Debt Payoff Story 


July 17, 2012 by Jacob Wade 


*This post may contain affiliate links, please see my disclosure 


For those of you who have been here for a while (by a 
while, | mean, you've at least read 1/2 of my About 
page), then you know I'm into budgets. I'm also a big 


advocate of getting yourself out of debt. To me, debt is 


just a big hole that people can dig themselves into, 


Our Debt (Photo credit: whether it's by credit cards, student loans or buying a 


onecog2many) á : 
9 ? new car And while vati're in that hale voii can't really 


Outra mostra apenas uma dolina, ocorrida quando o solo desaba após sofrer 


degradação, e é uma imagem popular em bancos de imagens. 
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Figura 33: origem da imagem. 


www.stockfreeimages.com 
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p1/hole.html - First found on Mar 4, 2014 


Filename: 1213043553509wLh.jpg (120 x 80, 4.2 kB) 


Outra imagem é, na verdade, apenas uma montagem artística feita para uma 


exibição (https:/ /soilart.org/exhibitions-2023/january-2023-mels-hole) sobre o buraco 


descrito por Mel. 


Figura 34: origem da imagem. 


January 2023 / Punch Project Presents Mel's Hole 


Punch Projects Presents 


Mel's Hole 


January 05 - 28, 2023 
Opening Reception / Thursday, January 05, 5-8pm 


Winter/Covid-19 Gallery Hours: 
Friday-Sunday, ttam-4pm 


For all you paranormal pundits, conspiracy theorists, believers in all things alien, occult, 
metaphysical or supernatural, Punch Projects brings you their latest installation straight 
from the vaults of Coast to Coast AM with Art Bell. Mel's Hole ranks 8th out of the 20 Most 
Mysterious Places in the USA, according to the travel.com website, and lucky for you, it 
exists a stone's throw from the small university and rodeo town of Ellensburg in central 
Washington State... Or temporarily in the back 40 of Soil Gallery in Seattle for the month of 
January. 


Outra imagem foi gerada por inteligência artificial 
(https://openart.ai/discovery/sd-1008567855719125052). 
Figura 35: imagem gerada por inteligência artificial. 


Remix 


« Share 


Prompt 


1880s photograph, mel's hole 


Model: 
Width: 1024 Height: 1024 


Seed: 1618601941 
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Por fim, a imagem mais conhecida e usada para representar o buraco de Mel é, na 
verdade, um pogo no Egito considerado sagrado por alguns grupos, algo que impedia 
investigações arqueológicas de serem realizadas. A matéria da época 
(https:/ /web.archive.org/web/20010717195857 /https:/ /www.metimes.com/2K /1ssue2000 


-14/commu/holy well now.htm) usou o termo “bottomless pi? metaforicamente, c 


esse termo ptovavelmente ajudou a imagem a se tornar populat. 


Figura 36: poco no Egito. 


Holy well now becomes a bottomless pit of 


conflict 
Berween Shoreh Middle East Times staff 


A The Supreme Council of Antiquities 

| angered officials at Zaqaziq University 
two weeks ago when it sent 
archaeologists to a site in the Delta 
village of Tel Basta to finish a project 
the university had started five years 
ago. 


As part of the Holy Family trail, the well 
at Tel Basta is considered an important 
part of Egypt's national heritage and 
tourism industry. However, infighting 
among concerned parties is slowing up 
the process of investigating the find and 
opening it up for tourism. 


ME É Es Betas 
Ap APR A Rear... 
1 


SOME 2,000 YEARS AGO EGYPTIANS SAY THE HOLY 
FAMILY DRANK AT THIS WELL IN THE DELTA 
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11. BURACOS APARENTEMENTE SEM FUNDO SAO EVIDENCIAS 


DE QUE O BURACO DESCRITO POR MEL EXISTE? 


Se você decidir explorar a zona rural em busca de um buraco sem fundo, 
provavelmente vai encontrar algum de profundidade razoável. Afinal, poços são 
frequentemente cavados e acabam abandonados sem serem preenchidos, e se 
parecem exatamente com um buraco sem fundo, conforme uma busca revela 
(https: //www.google.com/search?sca esv=9fb3dbb1b45a590b&sxsrf=ACQVn08pP7HVs5 


tPcCwe9Tg0OnkHhTuMsg:1708902017061&q=abandoned+well+hole&tbm=isch&source 
—Inms&sa- X&ved-2ahUKEwip-rqNzMeEAxXIKT7kGHU- 


kDhAQOpOJegOIDxAB&briw-1517&bih-710&dpr-0.9). 


Figura 37: buracos abandonados. 


Nenhum desses buracos é o buraco descrito por Mel, nem tem propriedades 
místicas. Porém, se você for estúpido o bastante ao explorar um deles, talvez isso lhe 


traga respostas sobre a vida após a morte. 
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12.OSSOS DE BOI ENCONTRADOS PELA EXPEDICAO SAO 


EVIDÉNCIAS DA EXISTÉNCIA DO BURACO? 


A expedicao, em 2003, encontrou uma regiao do campo com mais ossos de vacas que 
O usual, e suspeitou que isso pudesse ser um indicativo da proximidade do buraco descrito 


por Mel. 


Figura 38: postagem na página. 


Do Bones Talk? 


MC s2 
ATE 


The Seattle Group searches have discoverd an area with many cow bones. More so than would be found out in a natural environment. 
Could this be a cow dumping location and an indicator of the location of Mel's Hole? 

We are speculating that if cow dumping was going on for years at Mel's Hole and is covered for the last six years, illegal dumpers may 
initially dump their load near the hole which results in lots of rotting carcasses for preying animals to be carried off. Large amounts of 
cows bones then would be found in the area. 


A equipe especulou que pessoas estavam acostumadas a jogar vacas mortas no 
buraco, não puderam mais fazê-lo com a tomada da propriedade e então decidiram deixar as 


carcaças nas proximidades. 


Porém, a maioria dos moradores rurais não possuem nem nunca possuiram 
buracos sem fundo para jogar animais mortos, o que significa que alguns optam por 
enterrar as carcaças, outros apenas as jogam em uma região específica de suas 


propriedades. 


Logo, como há múltiplos casos de moradores rurais que despejam carcaças em 


lugares específicos (como em https://www.abc.net.au/news/rural/2020-04-23 /man-fined- 


for-illegally-dumping-dozens-cattle-sheep-carcasses/12177638), esse achado não é evidência 


do buraco descrito por Mel. Os membros da equipe de busca podem ter simplesmente 


encontrado um desses locais, talvez não usado há muitos anos. 
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Figura 39: local onde carcaças são jogadas. 
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13.PEDRAS E POCOS ENCONTRADOS PELA EXPEDICAO SAO 


EVIDÉNCIAS DA EXISTÉNCIA DO BURACO? 


Os membros das expedicóes realizadas pelo grupo liderado por Red Elk tinham 
muitas esperanças de encontrar o poço (ao contrário do próprio, que preferiu discursar 
sobre reptilianos intra-terrenos que fazem humanos de escravos sexuais ao invés de ajudar 
na busca), e costumavam se apegar a qualquer detalhe, muitos deles comuns de zonas 


rurais, como vimos na seção anterior. 


Um desses achados, uma possível pedra da parede ao redor do buraco de Mel, parece 


apenas uma pedra natural e comum. 


Figura 40: pedra encontrada. 


Sept 24, 2001 - We haven't found Mel's hole yet but we believe we found more clues. 
A rock from Mel's hole retaining wall? found under this wood pile. 


ee, [ "Lu 


Em outta ocasido, a equipe encontrou um buraco comum. O fato de um cachorro 
nào ter medo do buraco os fez concluir que nao se tratava do buraco descrito por Mel. E 
uma conclusao válida, mas eles poderiam té-la obtido simplesmente constatando que 


esse buraco tem fundo. 
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Figura 41: buraco encontrado. 


This is a section of the property division on Manastash Ridge. We will be posting additional property segments 
West of this area. The blue shaded areas are owned by the State. The white area is private and the stripped area 1 
private with the State owning mineral rights. 

We'll also be posting photos of an unsual hole at a burn site. 


Pa 
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Philip by a hole found North of the Mud Flats with Charlette's dog Candy. 
This is a hole found in a burn pit? Left by a logging company? We do NOT think this is "Mel's Hole" as it was small 
and had no retaining wall and also noted by the observant dog's presence. (Dogs are believed to avoid the hole). 
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14.E POSSÍVEL ENCONTRAR O BURACO DESCRITO POR MEL 


NO GOOGLE EARTH? 


E possível encontrar vários buracos na zona rural — logo, também no Google Earth — 
e, justamente por isso, nada garante que um buraco encontrado ser o buraco 


encontrado por Mel. 


Além disso, não encontrar o buraco em questão também não significa que ele não 
exista, afinal, esconder um buraco de 2 metros de diâmetro é extremamente simples, 


bastando colocar uma estrutura sobre ele. 


Logo, uma pesquisa no Google Earth — ou em outro serviço de satélite - só poderá 
servir de evidência do buraco descrito por Mel se formos capazes de localizar imagens da 
época em que uma propriedade rural possui um buraco, e então esse buraco é coberto por 
algum tipo de estrutura em imagens seguintes, acompanhadas de muitas outras estruturas. 


Até o momento, isso nunca levantou resultados. 


Na época, o servidor do TerraServer possuía uma área bastante grande marcada em 


branco. Porém, na época, muitas áreas nesse servidor eram marcadas em branco. 


Figura 42: imagem do TerraServer. 
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Porém, a area está disponível no Google Earth, e é possível verificar imagens 


desde 1984 até o presente. 


Figura 43: área no Google Earth. 


. NEIIenSbUrg 
e 


oe 
Holmes 


Outra imagem levantada mostra apenas um ponto branco. Esse ponto pode ser uma 
estrutura cobrindo o buraco, mas que também pode ser absolutamente qualquer outra 


estrutura. 


Figura 45: ponto branco na imagem. 
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Outra imagem nas proximidades de Ellensburg parece mostrar um buraco sem fundo, 
mas mostra apenas um lago. Imagens mais antigas mostram que o lago, inclusive, seca 


dependendo do tempo. 


Figura 46: poço em 46? 57' 21" N 120? 56' 31"W. 


f 


46*57:21.0*N 120*56'31.0"W 


Figura 47: mesmo local, mas seco. 
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Uma mulher 
( / ktok q) nding :0/ 70683558 162 8) sugere que 
encontrou o buraco de Mel, mas a imagem mostra claramente um jardim circular 
rodeado de tijolos brancos. O próprio relevo aponta para cima, ao passo que poços são 


fundos, não o oposto. 
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Figura 48: video em questao. 


heartstartspounding 
Heart Starts Pounding Pod - 2022-2-24 


Reply to @fuglyjesus did someone find the hole?! #1 


T 


43 


15. ESSES BURACOS SÃO FISICAMENTE POSSÍVEIS? 


Se a história do buraco contada por Mel se resumisse a um (ou mais) buracos sem 
fundo aparente com algumas dezenas quilômetros de profundidade, seria razoável 
argumentar que um buraco desse diâmetro iria simplesmente colapsar em uma 


profundidade muito menor que a alegada por ele. 


O buraco mais profundo já cavado, denominado Poço Superprofundo de Kola 


(https: //www.smithsonianmag.com/smithsonian-institution/ask-smithsonian-whats- 


deepest-hole-ever-dug-180954349/), possuía 12 quilômetros, mas tinha apenas 22 


centímetros de diâmetro. 


Outro argumento apresentado é que, a 24 quilômetros de profundidade, a 
temperatura do interior da Terra já seria suficiente para derreter ou incinerar a linha de pesca 
introduzida por Mel. Esse argumento, apesar de válido, não se aplica à situação pois Mel 


jamais puxou dita a linha para cima. 


Entretanto, os buracos descritos por Mel ou por Kimberly possuem propriedades 
sobrenaturais, como trazer animais de volta a vida, dar origem a seres interdimensionais e 
transportar objetos de outros universos. Nada disso também é previsto pelas leis da 
física que conhecemos, logo, seria incoerente esperar que esses buracos obedecessem 


às demais leis citadas acima. 


Um vídeo (https://www.youtube.com/watch?v=S]zExjx5KQ8) afirma que 
“cientistas finalmente resolveram o mistério do buraco de Mel, e não é nada bom", mas se 
resume a contar a lenda já conhecida e, como um comentário afirma, deveria ser jogado 


no próprio buraco. 


Figura 49: título do vídeo. 
Scientists Finally Solved Mel's Hole Mystery And It's Not Good! 


Tech Life 
© 77,4 mil inscritos Ó zd gi 
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16.A DOENÇA DA VACA LOUCA FOI CAUSADA POR JOGAR VACAS 


MORTAS NO POÇO? 


A doença da vaca louca (ou encefalopatia espongiforme bovina) é causada por um 
prion, uma proteína anormalmente formada capaz de se unir a outras proteínas, originando 


agregados que não podem ser eliminados pelo organismo. 


Vacas adquirem a doença ao comerem ração feita com carne de vacas já infectadas, 
ou com carne de ovelhas infectadas por uma doença semelhante. Humanos adquirem a 
doença ao comerem carne de vacas infectadas, geralmente de tecidos próximos ao 


cérebro, coluna espinhal e trato digestivo. 


Na América do Norte, o primeiro caso ocorreu em Alberta no Canadá, a certa 
proximidade de Washington, em 1993. Porém, não há outra relação a não ser espacial — 
uma relação temporal não é relevante porque vacas mortas eram jogadas no poço por 


décadas. 


A transmissão de doença por meio de água contaminada com restos mortais de vacas 


infectadas é, em teoria, possível (https://experts.arizona.edu/en/publications/survival-of- 


infectious-prions-in-water- 


2#:~:text=The%20objective200f%20this%o20study,via/o20water%20may%20be%20possi 


ble) apesar de nunca ter sido constatada. 


Dessa forma, esse é mais um dos inúmeros motivos pelos quais jogar vacas mortas 
em um poço é uma má ideia. Porém, como não houveram casos da doença em 


Ellensburg, não parece razoável supor que isso causou a doença. 
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17.0 BURACO EM NEVADA FOI LOCALIZADO? 


O buraco em Nevada ficaria em uma reserva indígena no norte do estado, o que 
significa que, com certa logística e orçamento, uma busca seria possível. Porém, ela nunca 


ocorreu — provavelmente porque os interessados nisso já haviam perdido a motivação após 


o fracasso das buscas em Ellensburg. 


Figura 50: reservas indígenas em Nevada. 
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Mel nao menciona com qual tribo conversou, citando apenas o povo Basco — 


imigrantes europeus que se estabeleceram no norte de Nevada durante a corrida do ouro. 
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Nao encontramos quaisquer registros de uma criatura chamada rock-flyer (ou 


Totom, conforme Red Elk afirmou) na cultura das tribos que habitam o estado. 


Red Elk, na mesma postagem, também afirmou que o buraco em questão é chamado 
Lucifer's Leap, e foi um dos buracos cavados pelo próprio diabo para ganhar acesso à Terra 
interior, informação essa que ele obteve da “Rainha dos Povos Intraterrenos” — seja lá o 


que isso signifique. 


Figura 51: texto de Red Elk. 


Jan 31, 2002 - From Red Elk: 

Mel's little being was a "Rock Flyer". I talked to the Queen of the inner earth people last night about this. She told me these "flyers" are 
what forms the totems of the inner Earth....ie "Native" angels. She said her people have them too as they are protecting angels. She know 
little about them as they are doing thier own GOD thing and that is out of her realm/authority. Ho Red Elk 


Mel/Bask/Natives witnesed an extremely rare event.This Rock Flyer (Totom) came to the surface an "eye contact" of healing...not just to 


Mel but to all that witnesd it. It did not prefer the way of coming but took advantage of it. The sheep was dead before this one entered. It 
is so rare a thing for one to come in physical. to our surface "It is almost unheard of" (quote the Queen.) she should know....shes' been 
here almost as long as dirt. Ho 


Do not look for this hole...it is/can be extremely dangerous. It's name is Lucifer's Leap. One of the original holes dug in by L. to gain 
entry to #2 Earth. It is feared by all wildlife...and with good cause. Death emits from it. They Know. Ho At the same time these deep hold 
come in pairs. Usually not far from each other. Roughly 12-14 mi. apart. IE: another hole is present. Just as it is so with the one here 


Não ha um butaco conhecido como Lucifer’s Leap nos Estados Unidos 
> 


apenas uma pista de esqui em Massachusetts (https://www.trailforks.com/trails/lucifer-s- 


leap/) que certamente não dá acesso ao interior da Terra. 


Figura 52: único lugar conhecido de nome Lucifer's Leap. 
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Enviamos um e-mail para a Nevada’s Indian Territory 


nevadasindianterritory.com/) questionando sobre a existéncia de tal criatura no 


folclore das tribos locais, e não recebemos resposta até o momento. 


e 


Figura 53: e-mail enviado. 


Fábrica de Noobs -fabricadenoobs2G gmail.com» 15:07 (há O minuto) * © qe H 
para info ~ 


Hello there! I'm Natanael, a skeptic blogger from Brazil doing some research on Mel's Hole. 


Since you may not be familiar with said story, I'll briefly describe it: 


Back in 1997, someone named Mel Waters phoned Coast to Coast AM and told them about a bottomless pit on his 
property. Years later, the very same guy appeared again on radio, and told about how he and his mates found another 
bottomless pit on a reservation in Nevada. They lowered a sheep into the hole, the sheep came back dead, but from 
its insides came out a seal-like creature who jumped into the well after an hour. 


Mel then says that creature is a common myth amoung the tribes of Nevada. It should be called rock-flyer, or Totom, 
and should be a creature from the inner earth who travels between worlds and, eventually, natives were able to 
communicate with it through a boombox. 


I'm sorry if this sounds ridiculous or disrespectful in any way - and | know it probably does - but, since | always prefer 
to be on the safe side, | think it's prudent to ask: do you know of any creature similar to this one in the folklore of any 
tribes in Nevada? 


Many thanks for your time, best regards! 
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18. QUAL A HISTORIA SOBRE O BURACO DE KIMBERLY? 


No dia 6 de fevereiro de 2005, uma mulher identificada como Kimberly, de 
Winnipeg, no Canada, entrou em contato com a Coast to Coast para contar uma historia 
semelhante. Segundo ela, seu avô imigrou da Inglaterra em meados de 1700, e participou de 


muitas expedições em uma época na qual as tribos locais eram amigáveis. 


Em um desses momentos, conheceu a lenda sobre um buraco do qual espíritos saiam 
e vozes eram ouvidas, e pode conhecer pessoalmente o local, cuja localização foi passada de 
geração a geração. Kimberly e seu irmão o visitaram, e ela descreve como possuindo 9 


metros de diâmetro, redondo, e ser feito de uma pedra bastante lisa, parecida com mármore. 


Ela e seu irmão tentaram cavar ao redor do buraco, e descobriram que a pedra tinha 
cerca de 60 centímetros de espessura. Eles também cavaram para baixo, mas logo se 
cansaram. Eles também tinham o hábito de jogar objetos como pedras, lanternas e troncos 


de árvore, mas nunca os ouviam atingir o fundo. 


Em um taio de 45 metros ao redor do buraco, nenhum animal fazia barulho. Fora da 
circunferência, animais mutilados eram frequentemente encontrados com seus órgãos fora 
do corpo. Além disso, objetos metálicos, um deles semelhante a uma pirâmide, eram 
encontrados nas proximidades. Uma noite, ela e o irmão dormiram próximo do buraco, e 
ouviram um zumbido aparentemente mecânico, que também podia ser sentido em seus 


corpos. 


Kimberly afirma conhecer o local do buraco, situado a cerca de 1 hora a pé de uma 
estrada dentro de uma propriedade de sua família. Art Bell questiona se uma viagem até o 
buraco seria possível, e Kimberly afirmou que teria que conversar com a família primeiro. 


Ela nunca mais fez contato. 


Kimberly não alegou que o buraco foi fechado, então, em teoria, seria possível 
localizá-lo no Google Earth. Uma busca na zona rural de Winnipeg revela muitos lagos 


(alguns redondos), mas nenhum buraco aparente. Ademais, por se tratar de um suposto 
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buraco situado há uma hora de caminhada da estrada mais próxima e em uma propriedade 
particular, é pouco provável que qualquer outra pessoa na região saiba do buraco, 


mesmo que ele exista. 


Assim, Kimberly apresentou apenas um relato não falseável e sem qualquer 
prova. Qualquer pessoa no mundo poderia ligar para a Coast to Coast e contar uma história 
extraordinária semelhante, o que significa que não é prudente tomar seu relato como 


verdadeiro até que evidências surjam. 


Além disso, o programa Coast to Coast já recebeu ligações comprovadamente 
falsas. Em 2008, um interlocutor se identificou com Gordon, afirmou trabalhar com física 
de partículas em uma estação de pesquisa onde observava eventos estranhos evolvendo 
portais para outros mundos. O anfitrião, George Noory, acatou a história, mas ouvintes 
familiares com o jogo Half Life logo perceberam que o interlocutor estava 
interpretando o personagem Gordon Freeman. No mesmo ano, outro interlocutor 
contou um sonho sobre um inverno nuclear, que acabou por ser a história do jogo 


Fallout. 


Ao passo que não é pertinente culpar os anfitriões por não reconhecerem a história 
desses jogos, é evidente que o programa Coast to Coast nunca adotou qualquer medida 
para filtrar seus entrevistados, e dava voz a qualquer pessoa com uma história para 


contar, mesmo que falsa. 
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19. QUEM É MEL? 


A identidade de Mel permanece um mistério. Pessoas pesquisaram os registros 
publicos em Ellensburg e jamais encontraram qualquer evidéncia de que alguém de 


nome Mel Waters tenha vivido na região. 


Um site (https://archive.is/Ao6pn) foi mantido por dez anos em busca de qualquer 


evidência que sustentasse alguma das histórias de Mel, mas, após nada ser encontrado, foi 
fechado até que Mel aparecesse novamente ou alguma evidência surgisse. Isso, até o 


momento, não ocorreu. 


Uma equipe supostamente entrou em contato com um sobrinho de Mel através de e- 
mail — que, para todos os efeitos, provavelmente era o próprio Mel — e estaria presente em 
uma convenção ufológica, mas não há quaisquer registros de sua presença ou 


testemunhas que o conheceram. 


Assim, Mel pode ser qualquer homem de meia idade que saiba falar inglés, 
afinal, tudo o que ele fez foi contar uma história sem apresentar qualquer evidência, e 


tudo o que de fato sabemos sobre ele é como sua voz se parece no rádio. 


Há de se questionar porque Mel faria algo tipo, uma vez que ele jamais ganhou 
qualquer centavo com sua história. Uma hipótese levantada é de que Mel seja um ator 
contratado para alavancar a audiência da Coast to Coast, mas isso parece improvável: o 
programa sempre foi repleto de pessoas contando todo tipo história fantástica, e o 


próprio Art Bell já se mostrou incomodado pela falta de evidências. 


Porém, pessoas mentem por múltiplos motivos. Excluindo um desejo por uma 
fama anônima (desejo esse que já guiou e ainda guia várias pessoas), há pessoas que 


mentem de forma patológica e compulsiva (https://psychcentral.com/blog/deliberately- 


untruthful-normal-vs-abnormal-lying). 
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20.CONCLUSÕES 


Assim, as histórias contadas por Mel Waters apresentam múltiplos sinais de que 
se tratam apenas de uma fabricação, contadas por alguém em busca de fama 
anônima, por um mentiroso compulsivo ou, menos provável, por alguém sofrendo de 


desilusão. 


Em primeiro lugar, a história é sustentada unicamente em um relato. Múltiplos 
vizinhos supostamente jogaram lixo em um buraco sem fundo, e jamais contaram para 
outros, de forma que ninguém na cidade confirma a existência de um buraco com 
essas características. Tudo que os habitantes confirmam é a existência de buracos fundos 
que atraem a curiosidade, mas múltiplos desses buracos já foram localizados e são 


obras de mineração abandonadas. 


Mel teve inúmeras oportunidades de apresentar evidências, como a localização exata 
da sua propriedade, a moeda, outras testemunhas, o gelo incandescente ou qualquer 


filmagem, mas nunca o fez. 


Dezenas de pessoas, ao longo de uma década, procuraram por evidências da 
história e falharam em fazê-lo. As evidências levantadas pelo grupo, que estava 


genuinamente empolgado em encontrar tal buraco, são comuns em qualquer zona rural. 


A única testemunha que atesta ter conhecido o buraco descrito por Mel com todas as 
suas propriedades sobrenaturais múltiplas vezes é Red Elk, mas o mesmo se mostrou 
incapaz de localizá-lo nas expedições que liderou — ou que ao menos se propôs a liderar 


até decidir abandonar seu posto e discursar sobre reptilianos. 


Enquanto não houver qualquer evidência que sustente a história contada por Mel — e, 
ao contrário de outros casos, pessoas procutam por essas evidências há décadas — a 


hipótese da fabricação é a mais provável. 


